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O Fogo

Em várias regiões do Cerrado, o fogo é muito utili-
zado para fazer rebrotar o pasto, fazer roça e, tam-
bém, para incentivar a floração do capim-dourado. 
Isso porque o fogo “limpa” a área e, como o povo 
diz, “desabafa” o capim-dourado. Dizem, também, 
que as cinzas adubam o solo e estimulam o cresci-
mento das plantas.

O Fogo
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Porém, quando o fogo passa muitas vezes na mes-
ma área, o solo fica exposto ao sol, a chuva lava a 
terra, os nutrientes vão embora e as plantas enfra-
quecem. A primeira coisa que desaparece em áreas 
que são freqüentemente queimadas são as árvores, 
que vão morrendo e não conseguem se reproduzir, 
porque o fogo mata as mudas. Mesmo os capins 
ficam fracos e ralos. Onde não existem árvores 
nem capim, só sobra solo exposto, fraco e pronto 
para virar erosão. Por isso, queimar a mesma área 
por muitas vezes seguidas pode desequilibrar o 
ambiente e prejudicar todas as plantas, inclusive, 
o capim-dourado! O buriti também pode ficar en-
fraquecido e passar a produzir folhas menores, ou 
até mesmo morrer depois de queimado.

O Fogo
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Além do mais, por várias vezes, quem coloca fogo 
não cuida, não controla o fogo, que se espalha 
pelo Cerrado afora, queimando tudo, o que era 
para ser queimado e também o que não era. Quem 
for fazer uma queimada, não pode deixar o fogo 
descontrolar e chegar ao topo das serras, das ma-
tas ciliares e das veredas. O fogo pode ser uma boa 
ferramenta de trabalho, mas tem que ser bem con-
trolado. Sem vegetação nas margens dos córregos, 
os barrancos caem, enchendo os rios e córregos de 
areia, as veredas ficam secas, morrem as nascentes 
e todos ficam sem água.

Para não perder o controle do fogo, é importante 
seguir algumas orientações antes de começar a 
queimada:

•	Avise o pessoal da comunidade e organize um mutirão. Tente 
juntar o maior número de pessoas possível. Nunca faça quei-
madas sozinho! O fogo é poderoso demais para uma pessoa só 
cuidar!

•	Veja se a brigada de incêndio do seu município pode ajudar;

•	Faça aceiros ao redor da área que se pretende queimar, ou 
seja, faça uma queimada controlada primeiro em uma pequena 
área, para depois fazer o fogo parar exatamente no local onde 
se quer. Por exemplo, fazer uma queimada pequena, em volta 
da vereda para protegê-la, assim, quando a próxima queimada 
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vier queimando o campo, o fogo não vai passar para a vereda, 
protegendo as árvores, os buritis e a água;

•	Faça a queimada em horários de menor calor e menos vento, de 
preferência no final da tarde;

•	Use luvas e botas e tenha sempre em mãos abafadores de fogo;

•	Distribua o pessoal ao redor da área que vai ser queimada;

•	Vá queimando por partes e contra o vento. A queima contra o 
vento é muito importante. Quando o fogo estiver avançando 
de um lado da área, coloque fogo do outro lado, fazendo o 
contrafogo. Assim, as duas queimadas se encontram e se con-
trolam sem deixar o fogo avançar.

•	Se preciso, solicite ao IBAMA ou à agência ambiental do seu 
estado, treinamento e equipamento para fazer a queimada con-
trolada.

Adaptado de: IBAMA – PREVFOGO

O Fogo
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•	Pedir ajuda aos órgãos governamentais, como para cursos de 
capacitação e melhorias na infra-estrutura (estradas, eletrici-
dade, telefone, escolas, etc);

•	Conseguir financiamento do governo para melhorar as ativi-
dades de extrativismo e comercialização;

•	Fechar grandes vendas das peças de capim-dourado, muitas ve-
zes com preços melhores;

•	Facilitar e baratear a compra dos materiais usados na costura 

Organização dos 
Grupos de Extrativistas

Quando os extrativistas trabalham juntos, orga-
nizados, a renda gerada para cada família pode 
ser maior. Além disso, é mais difícil de um grupo 
unido ser explorado por comerciantes desonestos! 
Isso porque as decisões que são tomadas entre o 
grupo de extrativistas, com muita conversa, costu-
mam ser mais acertadas do que quando tomadas 
por uma única pessoa, afinal, são mais pessoas 
pensando de formas diferentes para resolver os 
problemas.

Além disso, um grupo possui muito mais força 
do que uma pessoa sozinha e assim, é muito mais 
fácil fazer várias coisas como:

Organização dos 
Grupos de Extrativistas
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do artesanato, isto porque a compra de uma grande quanti-
dade de uma só vez acaba baixando o preço de cada unidade;

•	Facilitar e baratear o transporte dos produtos até o consumi-
dor;

•	Construir e manter um local (como uma loja) para a venda 
do artesanato feito por todos.

Para conseguir todas essas coisas, é fundamental 
ter um grupo bem organizado de extrativistas. 
Existe a possibilidade de formalizar os grupos atra-
vés de cooperativas ou associações. Mas para que 
o grupo seja organizado, todos precisam colabo-
rar com trabalho e com idéias para solucionar os 
problemas!

O trabalho dos extrativistas e artesãos é o mais 
importante de todos, pois o sucesso do grupo 
depende deles! Todos ganham quando a colheita 
é feita da forma certa, sem prejudicar as plantas e 
garantindo que sempre haja matéria-prima dis-
ponível. Além disso, é muito melhor fazer peças 
bonitas e bem acabadas, pois podem ser vendidas 
por um preço mais alto, evitando o desperdício da 
matéria-prima e, também, evitando que as lojas 

Organização dos 
Grupos de Extrativistas
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fiquem cheias de peças de baixa qualidade com 
preço baixo. Isso só contribui para desvalorizar o 
artesanato de capim-dourado!

O artesão precisa valorizar o seu próprio produto, 
pois quem vê as peças de capim-dourado prontas 
geralmente não sabe que dá muito trabalho para 
fazê-las. Portanto, é importante vender as peças 
por um preço justo devido a todo esse trabalho. 
Mas só pode exigir um bom preço quem colhe 
com cuidado e respeito pelas plantas e costura o 
artesanato com qualidade.

Tem gente que acha que é melhor fazer artesana-
to sem tomar cuidado, para fazer o mais rápido 
possível. Mas aí tem que vender as peças por um 
preço menor. Quando isto acontece, todo mundo 
sai perdendo: o artesão que fez malfeito, porque 
recebe menos; o grupo de extrativistas, porque 
fica com fama de ter artesanato ruim; o capim-
-dourado e o buriti que acabam sofrendo porque a 
colheita é feita sem cuidado!

O trabalho em um grupo organizado é bem mais 
divertido, pode gerar muito mais renda para cada 
um dos artesãos e fica mais fácil de conseguir 
muitas melhorias para toda a comunidade, do que 
se cada um trabalhar sozinho!

Organização dos 
Grupos de Extrativistas
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Grupos de Referência

Grupos de Referência

Na região do Jalapão, cerca de dez associações trabalham 
com a confecção e comercialização do artesanato de capim-
-dourado e buriti. As associações abaixo contribuiram mais 
diretamente com a elaboração desta cartilha.

Associação Capim-dourado do Povoado da Mumbuca

Endereço: Povoado da Mumbuca, Mateiros – TO, 
CEP 77593-000

Email: capimdouradomumbuca@hotmail.com

Telefone: (63) 3579-1092

Associação Comunitária dos Artesãos e Pequenos Produtores 
de Mateiros

Endereço: Av. Tocantins, Qd 08, lote 14, Mateiros – TO, 
CEP 77593-000

Email: acappm@yahoo.com.br

Telefone: (63) 3534-1054
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Associação Comunitária dos Extrativistas, Artesãos e Pequenos 
Produtores do Povoado do Prata de São Félix do Tocantins

Endereço : Povoado do Prata, São Félix do Tocantins – TO, 
CEP 77605-000

Emails: capimouro2009@hotmail.com; 
darlenecapim@hotmail.com

Telefones: (63) 3576-1060; (63) 3576-1043; 
(63) 8122-7554; (63) 8125-0214

Associação dos Artesãos do Capim-dourado Pontealtense

Endereço: Av. Joana Medeiros, sem n°, Centro, Ponte Alta 
do Tocantins – TO, CEP 77590-000

Email: acdpto@gmail.com

Telefone: (63) 3378-1499

Grupos de Referência
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Central do Cerrado 
Cooperativa de Grupos 
Produtivos

É uma central de comer-
cialização e promoção dos 
produtos agroextrativistas 
do Cerrado. É um elo entre 
produtores e consumidores, 

fornecendo produtos como pequi, baru, farinha de jatobá, 
farinha de babaçu, buriti, mel, polpas de frutas, artesana-
tos, cosméticos, dentre outros, que são coletados e proces-
sados por agricultores familiares e comunidades tradicio-
nais do Cerrado.

Contato: (61) 3327 8489 ou
centraldocerrado@centraldocerrado.org.br
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Ficha Técnica do 
Capim-Dourado

Família botânica: Eriocaulaceae

Nome científico: Syngonanthus nitens (Bong.) Ruhland

Nome comum: Capim-dourado

Porte da planta: herbácea, com rosetas de 3 a 4 cm de 
largura

Área de ocorrência: Campos úmidos das veredas do Cer-
rado

Floração: Agosto a setembro

Cor da flor: Branca

Amadurecimento das 
sementes:

20 de setembro a 15 de outubro

Hastes por planta: 2 em média

Tamanho das sementes: Menos de 1 mm

Sementes por capítulo: 40 a 60

Uso: As hastes são utilizadas para a con-
fecção de artesanatos
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Ficha Técnica do Buriti

Família botânica: Arecaceae

Nome científico: Mauritia flexuosa L.f.

Nomes comuns: Miriti, muriti, palmeira-do-brejo, 
moriche, carangucha, aguaje

Porte da planta: Arbóreo, até 30 m de altura

Área de ocorrência: Amazônia, Cerrado e Pantanal

Período de produção 
de folhas:

Durante todo o ano

Produção anual de 
folhas por planta:

3 folhas em média

Seda produzida por 
olho:

110g em média

Floração do macho: Fevereiro a agosto

Floração da fêmea: Abril a junho

Cor da flor do 
macho:

Laranja



67Ficha Técnica do Buriti

Cor da flor da fêmea: Laranja

Frutificação: Outubro a fevereiro

Cachos por planta: 1 a 10, em média 4

Frutos por cacho: 479 frutos em média

Peso do fruto: 15 a 20 g

Sementes por fruto: 1 a 2

Usos: As folhas são usadas para artesa-
natos de capim-dourado, cestos, 
esteiras, utensílios, cordas, telha-
dos, etc. Os talos (pecíolos) das 
folhas são usados para a fabricação 
de móveis, brinquedos, tapitis, etc. 
O tronco é utilizado para construir 
cercas e paredes de casas. Os fru-
tos são consumidos in natura, ou 
utilizados em doces, óleos, sorvetes, 
geléias, etc.
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Para Saber Mais...

Informações sobre a Lei do Capim no Tocantins:

Parque Estadual do Jalapão

Mateiros – TO
Email: pejalapao@naturatins.to.gov.br
Telefone: (63) 3534-1072

Estação Ecológica Serra Geral do Tocantins

Rio da Conceição – TO
Email: esecserrageral.to@icmbio.gov.br
Telefone: (63) 3691-1134

Instituto Natureza do Tocantins – Naturatins

Coordenadoria de Áreas Protegidas
AANE 40, QI 02, Lote 03, Alameda 01, Palmas - TO
CEP 77054-040
Email: ucstocantins@naturatins.to.gov.br
Telefones: (63) 3218-2660 ou (63) 3218-2678

Para Saber Mais...
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Informações sobre capim-dourado:

http://www.pequi.org.br/capim.html

http://www.pequi.org.br/docs/
extrativismodecapimdourado.doc

http://www.ispn.org.br/capim-dourado-sabendo-usar-
nunca-vai-faltar

http://www.ispn.org.br/arquivos/capimnet2.pdf

Informações sobre buriti:

http://www.ispn.org.br/o-buriti-a-palmeira-de-mil-e-uma-
utilidades/

http://www.cpac.embrapa.br/download/992/t

http://www.cnpgc.embrapa.br/~rodiney/series/buriti/
buriti.htm

Para Saber Mais...
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